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Um gesto de caridade 
Apaga muitas feridas. 
Um minuto de Evangelho 
Pode salvar muitas vidas. 

O silêncio generoso 
Da desculpa de um momento 
Pode evitar muitos anos 
De conflito e sofrimento. 

De gotas d'água o ribeiro 
É a doce e clara união. 
De segundos faz-se o tempo. 
De migalhas faz-se o pão. 

Quem se propõe atingir 
Virtude, glória e beleza, 
Encete a romagem santa 
Na pequena gentileza. 

Se pretendes alcançar 
Os sóis da Excelsa Alegria, 
Aprende a galgar amando 
Os degraus de cada dia. 
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T R A B A L H A , SERVE E I L U M I N A 
Se sonhas vitória e paz 
Na dolorosa batalha 
De quem deseja ser grande, 
Eis a fórmula: — trabalha! 

Se almejas a senda aberta 
No rumo da Vida Imensa, 
Ajuda sem descansar 
E serve sem recompensa. 

Se te propões atingir 
A luz do discernimento, 
Procura no estudo ativo 
Subida ao teu pensamento. 

Se pretendes alcançar 
A glória da luz divina, 
Na bênção de cada instante, 
Trabalha, serve e ilumina. 

CASIMIRO CUNHA 

REMINISCÊNCIA 
Nova luz ! . . . O Universo fulgurando... 
Canópus, Altair, Antares, L i ra . . . 
O espaço imenso, a glória que se estira. . . 
Nebulosas e sóis, fugindo em bando. . . 

• Mas volvo à Terra, súplice, rezando 
Nas preces da saudade que me inspira!. . . 
Meu berço. . . O r i o . . . a mata que suspira 
Ao mugido dos bois e ao vento brando.. . 

Meu velho lar contemplo triste e mudo. . . 
Tudo volta e rev ive . . . tudo. . . tudo. . . 
AbJ terrível saudade, duro aço i te ! . . . 

Além do Grande Além, resplende a v ida. . . 
Mas prefiro a ventura indefinida 
De chorar o passado sob a no i te . . . 

D A COSTA E SILVA 


